
❚❚❚ Santos conta com vários
filhos ilustres com experiên-
cia nos principais parques
tecnológicosdomundo.DoVa-
le do Silício, na Califórnia, à
Berlim,naAlemanha.Por falta
de oportunidades no setor de
tecnologia na Cidade, muitos
migraram para outras regiões
doBrasileexterior.
Para Daniel Garcia, da

Wooga Games, sediada em
Berlim, imposto é a palavra-
chave. “Acho que os parques
tecnológicos devem ser um es-
forço não só da esfera munici-
pal mas também estadual e fe-
deral.Omunicípiosomentepo-
de isentar o ISS, o que émuito
pouco para uma empresa de-
senvolvedoradegames”.
Garcia explica que o desen-

volvimento de software como
umtododependemuitodoma-
terial humano e considera que
osencargostrabalhistasnoBra-
sil sãomuito altos. “Alémdisso
temoutrascoisas: infraestrutu-
ra de internet de alta velocida-
de e confiável, boa qualidade
de vida para atrair (e manter)
mãodeobraqualificada e salá-
rios competitivos comos gran-
descentros”.
Helder Knidel, sócio-pro-

prietário da Tuilux, empresa
de tecnologia criada em San-
tos, diz que sãonecessárias ati-
vidades que estimulem o em-
preendedorismo. “Necessita-
mos de ações que fomentem o
encontro de empreendedores

locais.Trazer empreendedores
de outros locais para falar da
experiência, trazer investido-
res de startups e incentivar as
grandes empresas da região a
fomentarem o empreendedo-
rismonoscolaboradores”.
A empresa de Knidel ga-

nhou destaque na mídia espe-
cializada pela inovação na ho-
ra de registrar a audiência das
emissorasdetelevisãoviaTwit-
ter. “Temos grandes empresas
na região que certamente pos-
suem problemas que pode-

riam ser resolvidos pelos pró-
prios colaboradores apoiados
por elas, surgindo novas em-
presas, as ‘spin-offs’. O poder
público precisa se aproximar
dos empreendedores locais,
criar políticas de incentivo ao
empreendedorismo e trazer
capacitaçãoprofissional”.
Para o engenheiro de com-

putação santista Rubens Li-
ma, que trabalhou dois anos
em São Francisco, próximo
ao Vale do Silício, algo que
poderia atrair os profissio-

naisnovamenteparaomerca-
do interno seriamoportunida-
des nos campos de tecnologia
emdesenvolvimento.
“InfelizmenteoBrasil impor-

ta a maioria das tecnologias,
quase nada é produzido aqui.
Muitos brasileiros têm chance
de ocupar cargos de desenvol-
vedores, engenheiros ligados a
teste de tecnologia de ponta e
estar envolvidos em projetos
que já chegam enlatados aqui,
mas isso torna oportunidades
internaspoucoatraentes”.

Há 16 anos na Cisco System,
hoje residindo em Toronto, no
Canadá, Lima diz que o Brasil
precisa voltar a investir emde-
senvolvimento de tecnologia.
“Essa foi a lição do Japão pós-
guerra, da Coreia do Sul e da
China. É necessário que o Bra-
sil siga também essa tendên-
cia”,explica.
Lima diz que é necessário

investimentoemlinhaelétrica,
transporteesetoresdecomuni-
cação para atrair investimen-
tos. “O Governo também pode
incentivar essas empresas a
compartilhar tecnologia em
troca de isenção de imposto. O
envolvimento das universida-
des comas empresas de tecno-
logiaé importante”.
Ele afirma desconhecer pro-

jetosemparceriacomuniversi-
dades da região, mas aposta
nisso para mudar o cenário e
favorecer Santos. “A Cisco tem
um programa do Cisco Acade-
my,quehojeemdia temparce-
rias com várias faculdades.
Acho que se existir um investi-
mento básico e se conseguir
formar a fundação do projeto,
o resto acontece naturalmen-
te”,dizosantista.
Além da Cisco, IBM, Apple,

Java e outras grandes empre-
sas do setor possuem parce-
riascomasprincipaisuniversi-
dadesdomundo.EmSãoPau-
lo, esse tipo de parceria é co-
mum em muitas instituições
degrandeporte.

‘Especialistas em parques’ apontam desafios
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O prédio da Fundação Parque
Tecnológico de Santos, a ser
construído em uma área livre
do antigo Colégio Santista, se-
rá entregue em outubro de
2015, confirmou o prefeito de
Santos, Paulo Alexandre Bar-
bosa. Além disso, o chefe do
Executivo afirma que encami-
nhou dois projetos para vota-
ção na Câmara de Santos. Um
quepoderágarantir isençãofis-
cal por até dez anos para as
empresas que se instalaremno
parque e outro para ampliar as
Parcerias Público e Privadas
(PPPs)naregião.
Asnovidadesforamanuncia-

das em evento no Salão Nobre
daPrefeitura,quereuniurepre-
sentantesdeempresaseuniver-
sidades da região. Durante a
solenidade, dez instituições de
ensino superior e o Instituto
Tecnológico de Pesquisa da
Baixada Santista assinaram
convênios para a realização de
atividades no Parque
TecnológicodeSantos.
As parcerias preveem o uso

das instalações de pesquisa da
UniSantos, Unisanta, Uni-
fesp, Unip, Unilus, Unimon-
te, Unimes, USP, Esags e Fa-
tec pelas empresas do Parque
Tecnológico. Além disso, os
contratospermitemaospesqui-
sadores a utilização dos espa-
ços para as atividades de ciên-
cia, tecnologia e inovação vin-
culadasaoparque.
Entreosprojetosencaminha-

dos pelo prefeito à Câmara, o
primeiro regulamenta a atua-
ção das PPPs, necessárias para
garantirasprincipaisobraspre-
vistasparaomunicípio.
O segundo propõe incenti-

vos fiscais às empresas, agên-
cias, instituições, centros e la-
boratórios de pesquisa volta-
dos à ciência e tecnologia, que
tenham como objetivo atuar

noParqueTecnológico.
O projeto prevê isenção to-

tal de impostos (IPTU, ISS-
QN, ITBI) e taxas (Licença de
Localização e Funcionamento
e de Aprovação de Projetos)
nos primeiros cinco anos e
isenção escalonada do sexto
ao décimo ano, com base em
duasvariáveis: empregosgera-
dose faturamento.
AFundaçãoParqueTecnoló-

gico de Santos divulgou tam-
bém o edital de chamamento
públicoparaprojetosinteressa-
dos no parque santista. O cha-
mamento temprazo de valida-
de de um ano. Os projetos
(com toda documentação) de-
vem ser protocolados na sede

da fundação, na Rua Braz
Cubas,154.
Mais informações sobre o

edital podem ser obtidas pelo
telefone 3221-8382 ou secreta
ria@fpts.org.br. O site oficial

dafundaçãoéwww.fpts.org.br.
Esta é a segunda vez que a

instituição abre inscrições de
projetos. Na primeira, apenas
quatro foram inscritos e um
selecionado (leiamais no texto
abaixo).

GUARAPÁ
Apontada como a área ideal
para a expansão do Parque
Tecnológico de Santos,Guara-
pá, bairro a 32 quilômetros de
distância do Centro, nas mar-
gens da Rodovia Cônego
Domênico Rangoni, é tratada
como opção paramédio prazo,
diz o prefeito de Santos, Paulo
AlexandreBarbosa.
“Está relacionada aumaocu-

pação da Área Continental.
DentrodonovoPlanoDiretor,
queestásendodiscutidoeserá
apresentado até o final do ano
naCâmara, temosváriaspers-
pectivas de desenvolvimento
paraaÁreaContinental”.
Para Barbosa, o parque

vai impulsionar o desenvol-
vimento da região, com a
instalação de empresas, no-
vos negócios e empreendi-
mentos. “A Área Continen-
tal é o caminho para o nosso
desenvolvimento. Nós te-
mos 241 quilômetros qua-
drados lá e 39 quilômetros
quadrados aqui. Estamos
preparandouma série de in-
tervenções para essa área”.

SegundooAmericanPetroleumInstitute(API),osestoques
depetróleobrutodosEUAsubiram5,94milhõesdebarris
nasemanaencerradaem11deoutubro.Osestoquesde
gasolinaregistraramquedade2,21milhõesdebarris.

CLAUDIOVITORVAZ

Projeção do prédio da Fundação Parque Tecnológico de Santos, a ser construído em uma área livre do Colégio Santista e que será entregue no mês de outubro de 2015

Guarapá, na Área Continental de Santos, é a grande aposta da Prefeitura para atrair empresas do setor

Umparquetecnológicoéumaconcentraçãodeempresas,instituiçõesde
ensino,incubadorasdenegócios,centrosdepesquisaelaboratórioscomo
objetivodecriarumambientefavorávelàinovaçãotecnológica.Àmedida
quepassamacompartilhardomesmolocal,essessegmentosgeram
benefícioseconômicosparaseusparticipanteseparaacomunidadedevido
àcolaboraçãoentreseusparticipanteseasinstituiçõesparceiras.Paraser
aprovadonoSistemadeParquesTecnológicosdoGovernodoEstado,Santos
precisouapresentar200milmetrosquadradosdeárea.Foioprimeiropasso
paraobterosR$10milhõesparaaconstruçãodoprédio.Oorçamentototalé
deR$14milhões,sendoR$4milhõesdecontrapartidadaPrefeitura.

Empresasterão10anosdeisenção
Benefício consta de projeto do Parque Tecnológico que prefeito de Santos, Paulo Alexandre Barbosa, encaminhará à Câmara

❚❚❚ Um estudo científico es-
truturadoemlógicaparacon-
sistenteecapazde,apartirde
um banco de dados, prever
riscos emnegócios ou emati-
vidades em várias áreas do
conhecimento, para alertar
osgestoressobrea tomadade
decisões. Basicamente, esse é
o objetivo do primeiro proje-
to aprovado pelo conselho
técnico da Fundação Parque
TecnológicodeSantos.
Oprojeto,daUniversidade

Santa Cecília, chama-se “Sis-
temaEspecialistaParaconsis-
tente Avaliador de Riscos”, e
foi apresentado pelo Institu-
to Tecnológico de Pesquisa
daBaixadaSantista (ITPBS),
ligadoàinstituição.
Deacordocomauniversida-

de,osistemapoderáseradap-
tadopara se aplicar emvárias
situações,comoapoioàtoma-
da de decisão para amenizar
riscos nos possíveis reflexos
do pré-sal na região, explica
umdosseusautores,oprofes-
sorJoãoInáciodaSilvaFilho.
Alémdos reflexos previstos

naCidade comopré-sal, com
os escritórios de petróleo que
estão se instalando, o projeto
do ITPBS poderá ser adapta-
do para prever situações de
riscosealertarsituaçõesextre-
mas tais como o estresse de
trabalhadores nas platafor-
masdaPetrobrasounoporto.

DIVULGAÇÃO/PMS

Projeto da
Unisanta é
selecionado
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